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Chibanes. Cerâmica de paredes finas

1. Contexto

1.1. As escavações arqueológicas realizadas pelo
Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de 
Setúbal no Castro de Chibanes entre 1996 e 2017 
exumaram 219 fragmentos (NMI = 80) de cerâmica 
de paredes finas, distribuídos pelos níveis das fases 
de Chibanes IIIA, datável do final do século II a.C. 
e primeiro quartel do século seguinte (61 fragmen-
tos: NMI = 22); Chibanes III B, do segundo quartel e 
meados do século I a.C., talvez até 40 a.C. (118 frag-
mentos: NMI = 41); e fase indeterminada – camadas 
superficiais (40 fragmentos: NMI = 17).

Ambas as referidas fases, mas principalmente a pri-
meira, foram marcadas pela presença militar romana. 
Na fase Chibanes IIIA, na extremidade ocidental do 
castro, escavou-se um fortim que, na segunda fase 
da ocupação romano-republicana (Chibanes IIIB) 
foi segmentado em compartimentos com carácter 
doméstico, aspecto que se estende a outras áreas do 
sítio, revelando estado de pacificação acompanhado 
de aumento demográfico (cf. Cap. III).

Nos dois períodos da ocupação romano-republi-
cana, os contingentes militares ter-se-iam instalado 
em Chibanes no seio de uma comunidade indígena 
caracterizada culturalmente por forte tradição sidérica.

De notar que além dos contextos estratigráficos 
correspondentes às fases Chibanes IIIA e IIIB (cf. 
Cap. II), é possível considerar a existência de uma 
quarta fase de ocupação (Chibanes IV), por enquanto 
sem contextos definidos e com expressão somente 
nas camadas superficiais. Estas, com efeito, além de 
conterem materiais do Calcolítico e Bronze antigo 
(Chibanes I), da Idade do Ferro final (Chibanes II) 
e do Período Romano Republicano (Chibanes III), 
possuem também, embora em número reduzido e 

disperso, peças da Época Imperial. Trata-se, sem 
dúvida, de vestígios de ocupações esporádicas, de 
curta duração, mas de larga diacronia, ainda que com 
soluções de continuidade, visto existirem materiais 
que se estendem desde os alvores do Império (por 
exemplo: pequenos fragmentos de terra sigillata itá-
lica) aos séculos IV/V, como a ânfora Almagro 51c.

1.2. A cerâmica de paredes finas recolhida em 
Chibanes encontra-se muito fragmentada o que 
dificulta grandemente a identificação dos tipos 
morfológicos. O “grau de fragmentação” cria ainda 
problemas de contextualização estratigráfica, posto 
que a reduzida dimensão da maior parte dos frag-
mentos facilita a sua migração descendente ou 
ascendente, mascarando deste modo a sua verdadeira 
localização estratigráfica. 

As condições de jazida, caracterizadas por terrenos 
em geral argilosos e ácidos, criaram-nos igualmente 
limitações no estudo deste material, pois impedem 
uma boa conservação das superfícies.

Por outro lado, temos sérias dúvidas quanto à 
identificação geográfica dos centros de produção 
pretensamente conseguida a partir de simples análi-
ses macroscópicas das pastas. Teremos de aguardar a 
realização de análises arqueométricas sistemáticas em 
centros quer de produção quer de consumo para iden-
tificarmos com rigor os primeiros a partir do estudo 
da cerâmica de paredes finas obtida nos segundos (cf. 
Faga, 2010). Deste modo, e não obstante termos proce-
dido, como é habitual entre nós, à análise macroscópica 
das pastas, optámos por organizar esta nótula dando 
prioridade à morfotipologia, à semelhança, aliás, 
do praticado pelos mais destacados estudiosos deste 
domínio: Marabini Moevs, 1973; Mayet, 1975; Ricci, 
1985 e López Mullor, 1990, 2008 e 2013.

O Castro de Chibanes na Conquista Romana. Intervenções arqueológicas de 1996 a 2017 (Setúbal Arqueológica, vol. 20, 2021), p. 121-130

Antónia Coelho-Soares*

* MAEDS - Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal | AMRS - Associação de Municípios da Região de Setúbal.
antonia.c.soares@gmail.com | https://orcid.org/0000-0002-6361-7062.
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2. Análise macroscópica das pastas

Por análise macroscópica obtivemos os seguintes
grupos:

A - Pasta muito depurada (ausência de e.n.p. visí-

veis à vista desarmada) e compacta:

A1 - Cozedura oxidante:

a) Núcleo e superfícies rosados / avermelhados /
acastanhados, por vezes com manchas acinzentadas; 
superfície externa alisada a bem alisada (muito fre-
quente, Fase IIIA, Tipos Mayet I,  Ricci 1/14, 1/12, 
1/20; raro na Fase IIIB, Tipo Mayet IIIB).

b) Núcleo castanho-avermelhado e superfícies beges;
superfície externa alisada com traços finos horizontais 
(raro, Fase IIIA, Tipo Ricci 1/14).

A2 - Cozedura redutora:

a) Núcleo e superfícies cinzentas / negras; superfície
externa bem alisada (raro, Fase IIIB, Tipo Ricci 1/14), 
por vezes com vestígios de polimento (raro, Fase IIIA, 
Tipo Ricci 1/194).

b) Núcleo e superfícies cinzentas com manchas cas-
tanho-avermelhadas; superfície externa alisada (raro, 
Fase IIIB, Ricci 1/16). 

B - Pasta depurada (e.n.p.) pouco frequentes obser-

váveis à vista desarmada) compacta:

B1- Cozedura oxidante: 

a) Núcleo e superfícies rosadas ou acastanhadas;
superfície externa alisada e bem alisada (pouco fre-
quente, Fase IIIA, Tipos Ricci 1/14 e 1/20; frequente, 
Fase IIIB, Tipos Mayet I e Ricci 1/20).

b) Superfícies rosadas com manchas beges; superfície 
externa bem alisada (raro, Fase IIIB, Tipo Ricci 1/16).

c) Núcleo bege, superfície externa bege rosada e
superfície interna com aguada vermelha (raro, Fase 
IIIB, tipo Mayet IIIB).

B2- Cozedura redutora-oxidante (núcleo cinzento e super-

fícies rosadas / avermelhadas; superfície externa alisada a 

bem alisada (pouco frequente, Fase IIIB, Tipos Ricci 1/20 e 

Mayet IV). 

C - Pasta pouco depurada (numerosos e.n.p visíveis 

à vista desarmada) e compacta:

C1- Cozedura oxidante: 

a) Núcleo e superfícies rosados ou bege-rosados;
superfície externa alisada (raro, Fase IIIA, Tipos Ricci 
1/14 e Mayet III). 

b) Núcleo rosado, superfície externa vermelha com
manchas cinzentas e superfície interna bege; superfície 
externa alisada-tosca (raro, Fase IIIB, Tipo Ricci 1/20).

c) Núcleo bege, superfície externa bege e superfície

interna rosada; superfície externa alisada (raro, Fase 
IIIB, tipo Ricci 1/20).

d) Núcleo rosado e superfícies beges; superfície
externa alisada, bege (raro, Fase IIIB, Ricci 1/20). 

C2 - Cozedura redutora-oxidante:

a) Núcleo cinzento e superfícies beges com manchas
cinzentas; superfície externa alisada (pouco frequente, 
Fases IIIA e IIIB, Tipos Ricci 1/14 e Mayet III). 

b) Superfícies beges claras; superfície externa alisada
(raro, Fase IIIB, Tipo Ricci 1/20).

c) Superfícies beges rosadas; superfície externa ali-
sada (pouco frequente, Fase IIIB, tipo Mayet III).

d) Superfície externa bege e superfície interna rosada;
superfície externa alisada-tosca (raro, Fase IIIB, Tipo 
Ricci 1/20). 

3. Morfotipologia

Na classificação morfológica, segundo a tipologia
de Françoise Mayet (1975), complementada pela de 
Andreina Ricci (1985), recorremos, com alguma fre-
quência, aos dados fornecidos por M. T. Marabini 
(1973) sobre contextos estratigráficos de Cosa, bem 
como a López Mullor (1990, 2008 e 2013) sobretudo 
quando se trata das produções de paredes finas na 
Península Ibérica. 

FORMA MAYET I

Os nos 1-3 e 26-28 (fabricos A1a e B1a), distribuí-
dos equitativamente pelas Fases IIIA e IIIB, de bordo 
curto, extrovertido e emoldurado, de perfil em S 
teriam pertencido a copos fusiformes e altos da Forma 
I de Mayet, com datas, segundo esta autora (após a 
análise de numerosos contextos estratigráficos), entre 
o segundo quartel do século II e o terceiro do século
I a.C. (Mayet, 1975, p. 25). Com enorme expansão
pela bacia do Mediterrâneo, foi também produzida
na Península Ibérica e especialmente em Ibiza, na
variante 1b que López Mullor (2008, p. 345) data do
período compreendido entre os inícios do século I e a
época de Augusto.

FORMA MAYET II

Os níveis das Fases IIIA e IIIB ofereceram, respecti-
vamente, 8 (36,4%) e 5 (12,2%) indivíduos providos de 
bordos abertos e oblíquos, em geral curtos, que teriam 
pertencido a copos fusiformes ou ovoides (nos 4-11 – 
Fase IIIA e nos 29-33 – Fase IIIB); atribuímo-los à forma 
Mayet II. Esta autora coloca o início da sua produção 
no último quartel do século II/primeiro quartel do 
século I a.C. e considera a variante mais antiga, caracte-
rizada por copos fusiformes, contemporânea da Forma 
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I (Mayet, 1975, p. 26), baseando-se não só nas afini-
dades morfológicas entre as duas formas, mas também 
em dados fornecidos por Marabini (1973) ao estudar o 
material de Cosa. López Mullor sugere, porém, que a 
forma Mayet II seja mais antiga que a I, tendo começado 
a ser produzida na Etrúria durante o primeiro quartel 
do século II a.C. (López Mullor, 2013) e perdurado até 
à época de Augusto (López Mullor, 1990, p. 99). Na 
Península Ibérica, e segundo o mesmo autor, foi pro-
duzida em numerosas oficinas da costa mediterrânea 
e nas Baleares a partir do último quartel do século II 
a.C. (López Mullor, 2013, p. 172; ver também Alemán
Izquierdo, 2019), inclusivamente no acampamento da
Legio VII, em Léon (López Mullor, 2013, p. 156).

No actual território português, onde é muito fre-
quente (por exemplo, na ocupação romana republicana 
de Alcácer do Sal é a forma mais comum – Sepúlveda, 
Bolila e Ferreira, 2018), o contexto mais antigo onde 
está representada situa-se em Monte Molião, com cro-
nologia dos finais do século II e inícios do século I a.C. 
(Sousa e Arruda, 2018).

A forma Mayet II integra diversas variantes, estando 
algumas delas documentadas em Chibanes:

Os tipos Ricci 1/14 e 1/361, muito semelhantes, pare-
cem ser os mais antigos, pois reproduzem a variante 
que Mayet considera próxima da Forma I (Mayet, 
1975, p. 27; Ricci, 1985, p. 246). Trata-se de um copo 
fusiforme cujo bordo (relativamente alto no tipo Ricci 
1/361), tende para vertical na sua extremidade superior. 
Ricci desconhece a sua cronologia, bem como o centro 
de produção. Em Monte Molião (Sousa e Arruda, 2018, 
p. 207) ocorre em contexto de finais do século II a.C. e
inícios do século seguinte. No território hoje português 
este tipo têm sido identificados em outros contex-
tos republicanos, como Mesas do Castelinho (Fabião,
1998, p. 335), Santarém (Arruda e Sousa, 2003, p. 255)
e Castro Marim (Angeja e Arruda, 2020).

Em Chibanes, o tipo Ricci 1/14 está representado em 
níveis das Fases IIIA (nos 4-8, fabricos B1a e C1a) e IIIB 
(nos 29-33, fabrico A2a).

A variante Mayet II A, cujo bordo, acentuadamente 
oblíquo, rectilíneo e inclinado para o exterior, assenta 
sobre um bojo a tender para o globular, integra os 
tipos Ricci 1/12-1/13 e Ricci/194. Aos dois primei-
ros poderão pertencer os nossos exemplares, de bojo 
ainda ovalado (nos 9 e 10, fabricos A1a e C2a) de níveis 
da Fase IIIA.

O nº 11 (fabrico A2a), de bojo francamente globu-
lar, bordo alto e rectilíneo e inclinado para o exterior, 
proveniente de nível da Fase IIIA, foi considerado do 
tipo Ricci 1/194.

Para o início da produção da variante IIA, Mayet 
(1975, p. 27) sugere (sem qualquer fundamento de 
ordem estratigráfica) o final do século II a.C., inícios do 
seguinte. R. Morais (2010, p. 154, Quadro 4) que aceita 
esta cronologia, prolonga-a até Augusto. No Castelo da 
Lousa, o tipo Ricci 1/12 é um dos mais frequentes e foi 
considerado de produção etrusca. A mesma origem foi 
atribuída aos exemplares de tipo Ricci 1/12 provenien-
tes de Castro Marim (Angeja e Arruda, 2020, p. 116).

FORMA MAYET III

Identificámos como pertencentes a esta forma 24 
indivíduos (5 – nos 12-16 – de níveis da Fase IIIA, e 
18 – nos 34-49 – da Fase IIIB), reduzidos, na sua quase 
totalidade, a fragmentos de bordo. Este mostra-se 
encurvado para o interior, mais ou menos côncavo e 
em geral alto (cf. Mayet, 1975, p. 29).

O início da produção desta forma pode remontar a 
meados do século II a.C., como foi observado em Cosa, 
tendo atingido a época de Augusto (Marabini Moevs, 
1973, p. 59; Ricci, 1985, p. 248; López Mullor, 1990, p. 
104). No nosso país encontra-se muito bem represen-
tada em contextos republicanos, com datas que podem 
recuar aos finais do século II a.C., como se verificou em 
Monte Molião (Sousa e Arruda, 2018).

Os exemplares desta forma provenientes de Alcácer 
do Sal foram considerados de produção etrusca 
(Sepúlveda, Bolila e Ferreira, 2018); os de Monte 
Molião parecem ser etruscos, andaluzes e de produção 
local (Sousa e Arruda, 2018).

O número de variantes da forma Mayet III é elevado, 
reflectindo os numerosos centros que as produziram.

O protótipo desta forma foi descrito por Ricci (1985, 
p. 53) através dos tipos 1/20 e 1/362: copo de bojo
ovoide e bordo alto e encurvado. Segundo a mesma
autora, teria começado a ser produzido no primeiro
quartel do século I a.C. na região centro-italiana. Os
exemplares quer de Castro Marim (onde o tipo 1/20,
1/362 é o mais frequente) quer do Castelo da Lousa
foram considerados de origem etrusca (respectiva-
mente: Angeja, 2017, p. 54; Morais, 2010, p. 155-156).
A esta variante pertencerão os nos 13 e 14 (fabricos B1a
e A1a), da Fase IIIA e os nos 36-38 (fabricos B1a, C1b,
C1c, C2b, C2c e C2d) da Fase IIIB.

Em Chibanes identificámos duas outras variantes: a 
que corresponde ao tipo 1/16 de Ricci e a IIIB de Mayet.

A primeira, presente apenas em níveis da Fase IIIB 
(nos 34 e 35, fabricos A2b e B1b), tem sido datada do 
século I a.C. e caracteriza-se por possuir bojo de ten-
dência ovoide, mas alongado quase cilíndrico, e bordo 
alto, subvertical e com ligeira concavidade interna.
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Ricci (1985, p. 247) localiza a produção do tipo 1/16 
em Siracusa, centro a que são também atribuídos os 
exemplares do Castelo da Lousa (Morais, 2010, Quadro 
IV); já os de Castro Marim teriam tido origem etrusca 
(Angeja e Arruda, 2020, p. 114).

A variante Mayet IIIB, que parece surgir somente 
nos níveis da Fase IIIB (nos 47-49, fabricos A1a, B1c 
e C2c), possui corpo de tendência esferoidal, bordo 
internamente côncavo, mas, por vezes, muito redu-
zido; é, segundo López Mullor (2008, p. 345), “uma das 
formas mais característica das produções ebusitanas” 
e de grande expansão mediterrânea ocidental: litoral 
da Península Ibérica, de Marrocos, Argélia e Tunísia, 
Península Itálica e Sicília. É datada da segunda metade 
do século I a.C. (López Mullor, 2008, p. 345 e 348).

No Castelo da Lousa, esta variante é rara e a sua pro-
dução foi localizada em Ibiza (Morais, 2010, Quadro 5).

FORMA MAYET IV
A classificação na forma Mayet IV (= Ricci 1/41- 42) 

do nosso exemplar nº 50 baseia-se apenas no perfil de 
bordo, visto não possuirmos fragmento do bojo que 
apresente vestígios das asas próprias desta forma. O 
bordo é, em geral, muito baixo, inclinado para o exte-
rior, internamente côncavo e mostrando, por vezes, 
ligeiro espessamento externo convexo. López Mullor 
(2013, p. 174) propõe uma cronologia compreendida 
entre 70/60 a.C. e a época de Nero. 

No Castelo da Lousa, este tipo é raro; a sua origem 
foi situada nas Baleares e a cronologia, localizada entre 
o segundo quartel do século I a.C. e o segundo quartel
do século I d.C. (Morais, 2010, Quadro V).

Em Chibanes está patente apenas nos níveis da 
Fase IIIB.

FORMA MAYET VIII
Um fragmento de bordo (nº 51) exumado de nível 

da Fase III B, pelo seu perfil alto, ligeiramente incli-
nado para o exterior e de concavidade interna muito 
pouco acentuada – poderia ter pertencido a um copo 
da Forma Mayet VIII, variante C (= Ricci 1/193). 
Forma, sem dúvida, de origem hispânica segundo 
López Mullor (2013, p. 174), teria sido produzida na 
segunda metade do século I a.C. e nos primeiros decé-
nios do século I d.C. (López Mullor, 2008, p. 348).

No que se refere aos fragmentos de fundos, cuja 
tipologia é muito difícil de determinar, pois, a mesma 
morfologia de fundo pode corresponder a distintos 
tipos, propomos com muitas reservas:

Para os exemplares provenientes de níveis da Fase 
III A, as Formas Mayet I (nº 17), II (nos 18 e 19), III 
(nos 20-25).

Fases de Ocupação

Exemp. III A  III B Ind ** Total 

N % N % N % N %

Bordo 22 36,1 41 34,7 17 42,5 80 36,5

Fundo 11 18,0 38 32,2 13 32,5 62 28,3

Outros* 28 45,9 39 33,1 10 25,0 77 35,2

Total 61 100,0 118 100,0 40 100,0 219 100,0

Quadro 2 - Chibanes. Tipologia das paredes finas por fases de 
ocupação.

* Paredes, carenas e asas.
** Camadas superficiais.

Fases de ocupação

Tipo III A III B Total 

NMI % NMI % NMI %

Mayet I 3 13,6 3 7,3 6 9,5

Mayet II 8 36,4 5 12,2 13 20,6

Ricci 1/14 5 22,7 5 12,2 10 15,9

Ricci 1/12 2 9,1 2 3,2

Ricci 1/194 1 4,5 1 1,6

Mayet III 6 27,3 18 43,9 24 38,1

Ricci 1/20 5 22,7 7 17,1 12 19,0

Ricci 1/16 2 4,9 2 3,2

Mayet IIIB 3 7,3 3 4,8

Variante ind. 1 4,55 6 14,6 7 11,1

Mayet IV 1 2,4 1 1,6

Mayet VIII 1 2,4 1 1,6

Ind. 5 22,7 13 31,7 18 28,6

Total 22 100 41 100 63 100

Para exemplares exumados de níveis da Fase IIIB, 
as Formas Mayet I (nos 52 -55), II (nos 56-64) e III (nos 
65-81, podendo pertencer à variante IIIB os nos 67-81).

Oito fragmentos atribuíveis às Formas Mayet I ou
II (nos 53, 54 e 56) e IIIB (nos 71 e 78-81) possuem, 
na zona central do fundo, uma rodela de pasta de 
cor que varia entre o vermelho sobre fundo rosado 
e o cinzento escuro sobre fundo bege ou rosa. Esta 
característica tem paralelos em fragmentos de fundo 
pertencentes ao tipo Mayet VIII C procedentes do 
Castelo da Lousa e considerados por R. Morais (2010, 
p. 160) de produção do sul da Hispania e datáveis de
meados a finais do século I a.C. (Morais, 2010, p. 160).
Esta característica foi também identificada na Cabeça
de Vaiamonte (Pereira, 2018).

Quadro 1 - Chibanes. Paredes finas por fases de ocupação.
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A decoração está presente em dois pequenos 
fragmentos de bojo de tipo indeterminado (no 82) 
descobertos em nível da Fase IIIB. Trata-se de fiadas 
horizontais de espinhas em barbotina dispostas verti-
calmente e muito juntas.

4. Considerações finais

Da análise da cerâmica de paredes finas de Chibanes 
importa destacar o seguinte:

a) A diferença quantitativa entre as Fases IIIA e
IIIB. – Para áreas de escavação muito semelhantes, a 
primeira forneceu um NMI = 22, enquanto a segunda, 
um NMI = 41, o que está de acordo com o progressivo 
aumento do processo de romanização, visto estarmos 
perante a aquisição de novos hábitos alimentares com 
o uso de copos para o consumo de vinho.

b) A diferença tipológica entre as paredes finas dos
níveis da Fase IIIA e as dos níveis da Fase IIIB. – Nas 
camadas da primeira fase estão presentes copos das 
Formas Mayet I, II (Ricci 1/14), IIA (Ricci 1/12), III 
(Ricci 1/20). Predominam largamente os da Forma 
Mayet II (NMI = 8 - 36,4%). Nos níveis da Fase IIIB 
aumenta a diversidade tipológica, surgindo formas de 
produção mais tardia; predomina a Forma Mayet III 
(NMI = 18 - 43,9%), nas variantes Ricci 1/16, 1/20 e 
Mayet IIIB.

Como vimos no ponto 1 deste capítulo, a primeira 
daquelas fases tem sido datada do período compreen-
dido entre os finais do século II a.C. e o fim das guerras 
sertorianas, e a Fase IIIB, do segundo quartel e mea-
dos do século I a.C. As datações atribuídas às formas 
de paredes finas dos níveis da Fase IIIA não invalidam 
a cronologia proposta para esta fase. 

Quanto aos indivíduos provenientes da Fase IIIB, 
o número relativamente elevado de bordos e fundos 
pertencentes, por hipótese, à Forma Mayet IIIB, bem 
como a existência, na zona central do fundo de alguns 
copos de uma rodela de pasta de cor diferente da do 
respectivo recipiente, característica considerada de 
produção do sul da Hispania da segunda metade do 
século I a.C. (cf. Morais, 2010, p. 160), leva-nos a 
propor para o final da segunda fase de ocupação 
romano-republicana de Chibanes, e atendendo às 
cronologias sugeridas pelo estudo de outros 
materiais (cf. Caps. X, XIII, XIV, XVII e XVIII) os 
anos 40/30 do século I a.C.
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Fig. 1 - Chibanes. Cerâmica de paredes finas exumada de níveis da Fase IIIA. Desenhos de Teresa R. Pereira.



Fig. 2 - Chibanes. Cerâmica de paredes finas exumada de níveis da Fase IIIB. Desenhos de Teresa R. Pereira.



Fig. 3 - Chibanes. Cerâmica de paredes finas exumada de níveis da Fase IIIB. Desenhos de Teresa R. Pereira.



Fig. 4 - Chibanes. Cerâmica de paredes finas exumada de níveis da Fase IIIB. Desenhos de Teresa R. Pereira.
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Fig. 5 - Chibanes. Cerâmica de paredes finas exumada de níveis da Fase IIIB, com rodela de pasta de cor e textura diferentes das do 
fundo. Desenhos de Teresa R. Pereira.

Fig. 6 - Chibanes. Foto dos fundos das peças 71 (CHIB 96/2738) e 80 (CHIB 17/419).
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